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1/histleblowing: Uma Análise de sua Eficiência 

corrupção). Daí o acerto da proposta de 
nentas hábeis ao uso da figura do "reportante" 
. Dito de outra forma: se a Estrutura de In
s) orienta as decisões dos agentes racionais, a partir
enefício, em que o custo de práticas criminalizadas
tiva do benefício e da relação com o "preço" 
lade efetiva de ser descoberto e punido, a criação
rutura Estatal do "reportante" mostra-se eficiente.

e as práticas de whistleb/owing sejam relevantes, 
idas em boa parte do mundo, compõem parcela da 
mente, não consegue ganhar tração, especialmente 
�ompensa. É que se assumimos que a Estrutura de 
, agente racional, a ausência de garantias pessoais e 
iletária, tende a ampliar a exposição do "reportante" 
tes do ato. acaba exigindo mais recursos dos já cor­

isam manter a estrutura de esquiva.

os programas de whistleb/owing, nos moldes do Brasil 
dos pressupostos da Análise Econômica do Direito, 
L estrutura normativa e, também cultural. Sem polí­
hadas ao padrão internacional, a simples criação do 
ssibilidade", ao mesmo tempo em que não confere 
;árias à "probabilidade" de sua utilização. 

1 pensativo sobre o tema, recomendo ler o livro do 
: pressupostos da AED exige certo grau de coerência 
qualquer das hipóteses, associada ou não a outras 
ação de mecanismos hábeis de whistleb/owing se 
ção de possibilidade. Aprendi muito com o texto do 
spero que você possa aproveitá-lo. Admiro o autor 
>restar presente na publicação. Boa leitura.

Alexandre Morais da Rosa 

Doutor em Direito (UFPR). juiz de Direito (TJSC) 
e professor da UFSC e da UNIVALJ 
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